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VOZ D.\ VEIlDADE, 

o or;.c;ão do parttllo lIbo
ruI <> :suas aoousa..,õcs. 

ｑｵ｡ｮｾｯ＠ um partido politico crês un, 
jornal e o investe do carReter de orgao, 1\., 

- ｳｬｬＱＱｬｩ､ｵ､･ｾ＠ - que ncceitrlo a direcçnc, 
desse jornal, contl'8hem com o partido 
cel'tos e determinados comprolllissos que 
lhes cumpre satisfnzer fi todo o t'IUlSO, 
Estes compromissos ningnem ignora, to
davia, devemos especificaI-os para mais 
elucidscao da nossa assercM, 

Em prilpeiro lugar deiem demonstrnl' 
com a maior ｣ ｬＸｊＧ ･ｾ ｡＠ a exactidilo dns ｩ､ｌￍ｡ｾ＠
alimclltadas por seus partidarios, sua cnn
venioncia, e os resultados que antenlm 
ｶ｡ｮｴ｡ｪｯｾｯｳ＠ ao paiz 8,e, fôrem ｡､ｯｰｴｬｬ･ｨｬ ｾ Ｌ＠
contrariando com linguagem decente, 
emborll euergica, as convicçoes contrarias; 
forcejando, emfim, pelo raciocinio para 
con vencer á grande parte do povo da exa
ctídao das suas idéas . ーｯｬｩｴｩＧ｣｡ｾＬ＠ obrigo n
do-o dess'arte a desprezar a causa oppos
ta, p&ra abraçar n sua, ･ｮｧｲｯｳｾｵｵ､ｯ＠ as
sim as ｳ ｵ｡ｾ＠ fileiras, sempre na esperança 
de colher sasona.dos fructos dos seus labo
,'es, 

E sern esta,por ventura, a senda trilha
da pelo org!\o, do partido ｬｩ｢･ｲｾｬＡ＠ desde o 
dia em que VIO a lu7. dl\ pubhcldade em 
nossa capital L .. . Ninguem o nffil'OllU'n 
seria.meu te, 

Em vez de orgllo do purtido,constitllio
se em ftugcllo dos seus adversa.rios politi
cos, desde a primeira autoridade ate o ul
timo fUllccionario; nada lhe,; agrada; tudo 
é mno! 

As presidencias só prati.cão erros, e aI'bi
traI' ied(ldes I 

Os Srs, commendador Coutinho e Dl'. 
Cerql1eira Pinto não p,'ocedcl'ão ben:, só 
p,'aticaram injustiças e o actusl presldcn. 
te, o Exm, Sr. Dl'. Ferl'az de Abreu, typo 
da nobrcza de caracter, prudencia a toda 
prova, ｭｯ､･ｲ｡ｾＡ｜ｯ＠ e tolerancia pouco _com
mUlls, não pratica ncto algum ｱｵｾ＠ 1](10 80-

ju digno de censura! Quem tal dll'la, ql1c 
depois da queda da facçflO liberaI1J1'ogl'es
sisla, tudo se con verteria em ADllOLllOS Il 
ESPINHOS! 

Oh! temporal ohl 'M,'es I .. , 
Todosos individuos investidos ele cargos 

pll ulicos silo perversos, ignorantes, VIciosos 
e cobel'/os de c"i/lles, pelo só facto ､ｾ＠ se
rem ｣ｯｮｳ･ｬＧｶ｡､ｯＬＧ･Ｎｾ＠ !I 

Oh ! St's, Ileg'-nel'ado/'es t Sois em ＨＧＬｾﾭ

tremo i IIS11 pporta \'eis, no ｜ Ｇ ｏｓｾ＠ pl'OpOsll'l 
de cOlldemllllr tlHlo c a todos, 

As vossas il'US, 81's., os VOSSOF= I'l-lnCOl'l'S 

ｾＢＨＩ＠ tlWS c tno illtl'USOS, que nfto \ OS u ,10 
lug ar á rcllcctir no erro elll 'PlC lL'nues' 

C?hid.o! ｏｾ＠ VOll8O' prOpriol oorreligiooa
rlO.i, ji coberto .. tle caud, 6. idade em que 
｡ｾ＠ ｯＮｲｏ･ｾ＠ do uOlllem 1110 .-utatlas ｰ･ｬｂｾ＠
regr6.i d. prudencio. e do criterio, nilo po, 
dem, por certo, em sua COIlSciellcia 'I'pro
V''! ･ｾｾ･Ｌ＠ VO!:so ｾ･ｳｲ･ｧｭｭ･ｄｴｯＬ＠ muito pro
pno de ｊｯ｜ Ｇ･ ｮｾ＠ IIIcxperielltal. 
ｔｾｭ｡ｬ＠ tento, ｓｉＺｾＮ＠ do. mgeneraciio ! Re

flec tl que escrevels em Santl\ Clltharinll,e 
o \'O,iiu pHpel uão pôde S9r bem acceito 
pelus hOluens ue bom sen.o; porque ｬｯ､ｯｾ＠
se cOI.'becelll, desde n iufancia; todos es , 
tilo llgadus pelos lacas de ramilia e de 
amizude, . 
, Vós, qUl1si ｾ､ｯｳＬ＠ sois ndventicios, e por 
ISSO lll\O pllllels conhecer bem os homens 
de merito, os ｨｯＡｮ･ｵｾ＠ Cj ue hilu pt'estado 
ｳ･ｲ｜ＧｉｾｏＮｩ＠ ｬＧ｣｡ｰＮｾ＠ il. Pau'ia q uc os ,io nascer, 
com sacritício dus seus cummoc!o:i, da sua 
fOl,tuua ç tDeSlllO em prHjuizn do pOl'\' ír dll 
falllilin. 

Pura lJue não se diga quo declnmumos, 
aprescntal'omos os factos qUI! nos autori
São a ex.primir-nos do modo que se vê, e 
sem remonhu' aos primeiros llUrnel'O.i o ｾ･ﾭ
guintes da ll pgenemfrio, porq ue isto seria 
um lluuca acabai', Jimitar-nos-he n1l>s no 
que 80 lê em o seu n, 62 de 17 do cor rente 
mez. Vejamos: 

Artigo edictorial, nada, Limita-se a a
brir espaço em suas ｩｬｬｴｬｳｴｬＧＸ､｡ｾ＠ pagiuas ó. 
differentes séries dt1 accusncOes banues, 
feitas por um -Guamuy -":um Gunpiry 
- e o celeberrimo - sem nome - (quiçá 
sem patria e sem r.onvicçoes poLiticn8), 

Com taes se i \'agens uno nos deveria oc
cu par, mas por differeuc;a ao illustrado 
orgi\o da seitn liberal, diremos o que ｮｯｾ＠
occorre, Comecemos pelo 1,' campeão da 
liberdade e do progresso, 

Admiaistl'ação Ferl'a:. de A&rcu. 

ｃｏｬｬＱ･ｾ｡＠ por um extenso prefacio do au
tor pretendendo fazer acreditar nas suas 
boas intenções, na lJw'esa da suas paln
nas etc, etc, 

. . . . ... . 
« Vejamos o que tem havido (diz elle) 

e o que ainda pode dar-sc Uá se in co lU
moda com o fucturo) em ＱＧｾｬｯｴｬｯ＠ á guarda 
nacional, 

« Pam melhor intelligencia recapitulo
lnos. 

« A sitnação politica actual, por ｯｾ｣｡ﾭ
sigo de sua ascenrilO ao pouer, derl'lbou 
em lllassa os officia'es da guurda uacioual 
em todo o Imperio, 

« <10 eatraremos na apreciarilo des to 
farto , nua $6 porque' já o tem sido dedlla 
e \'Ilutnjo':"t tlcntc discutido, C,l lllO pOt'que 

' niio en tra L-so lIO no<so progl'll!llllla, 
« ｈｾ＾ＬｴｲｩｬＱｏＧｩｬＱ､ｯＭｬｉｯｳ＠ II ･ｳｴＬｾ＠ pl'O' iacin di

ｴＧ ＼ｬＡｮｯｾ＠ llflr Ｌ ｾｭ｡ｩｦｬｬＧ＠ pa rte ｣ｬｯｾ＠ oflk illrs ｾ ｵﾭ
pcriol'l's I'ui ' U"I' 'H;a ' \ 

(( L' I'.lr lu jú "ua ·;t:ltnuO, :,ln ,1lClll do 

qoe em gernl l!8 ｲｾｺ＠ cnn todo o 1JitP.erIo, 
qual foi o procedimento elo governo itetla 
p'"()\'ineill elll rel,u:no a guarda D&I:ioDeU 

« Que () diga o :l .• vice-presitlente, pri
meiro encarregado da rear.çl1o, quando 
rcilitpgrou o Sr. tenente-coronell Uas»!r 
Xavier Ne\'Cls, tendo certeza da alta 111-
couveniencia de seu scto! 

{( Elle q ue ｲ ･ｾｰｯ ｮ､｡Ｌ＠ ｰｯｲｾ＠ consentio 
que o SI', coronel ｊｯ｡ｾｊｩｭ＠ Xavier Neves, 
reintegrndo no comtriiibdo ｾｾｵｰ･ｲｩｯｲＬ＠ 6n
t i ｡ｾｬｬ＠ e; se conservasSe (como ainda se 
consel'va) no exercicio do cargo sem pre
\ klmente tirar pntente! 

" O Sr, DI', Carlo, de Cerqueira Pinto, 
digno ｳｵ｣｣･ｳｾｯｲ＠ d'uquelle, que responda 
porque arbitraria e abusivamente privou 
do execcicio - sem acto algum - todos 
os offiéiaes db ･ｾｴ｡､ｯ＠ maior do commando 
superior, ex.cepçao feita do Sr. Peregrino 
Ser\'Íta Sanctiago! 

«Porque reteve violentamente, sem 
processo algum, preso por no\'e dias no 
cOITedor ? O quartel do.c,:"rnpo do manejo 
o Sr, cnpltüo Nunes Vieira, da freguezia 
da Lngõa , quando nem se quer ･ｾｴ･＠ offici
aI esta I'a em exerci cio, e até se achava 
fó1'8 do commanclo de sua companhia por 
moti\'o de Illolestia ! 

" Porque, Ｚｾｯ＠ dia :5 de setembro do anno 
passado, mnndnu aquartellar os doid cor
pos ela guarua nacional ､･ ｾ ｴ･＠ IUlmícipio, 
retendo no qnartel os guardas liberaes ! » 

Eis aqui corno andrul as cousus liboraes! 
O GIW,l'(L/lY ｪｩｾ＠ ｾ･＠ eiCjueceu dos C/Uos ｲ ｲｩ ｬｯ Ｌｾ＠

0.0 SI', Adolfo de BatTo.'!, a ｴＡｸｩｧｾｮ｣ｩ｡ｴｩ＠ dos 
sens adeptos, a ｲ･ｾｰ ･ｩ＠ to da ｾｵｮ＠ rda nacio
nal da Pl'o\' iucia! Já se esqueceu que 11 
Sr. coronel Neves, qlland,l tiuhn aceullido 
ao chamado do SI', Adolpho ､ｾ＠ ＱＳｵｲｲｯｾ＠ pa
ra o,coadjuvar na c!esignuç[\Q de guardus 
naClOnaes para a guel'l'1I do Paragna \', e 
cujos serviços o Sr, Nevcs, como patrIota 
desir:teressado esforçnva-se por prtliltar ao 
Il'0l'erno , recebe0 a sua reforma (sem 11 pe
dir) e exoneraçOo do ･｡ｲｾｯ＠ de comman
dante superior dos munielpios da cupital, 
S, J osé e S. Miguel! 

NilO se lembra que este commando su
perior foi div idido em dous, nno por ur
g encia do ser\' iço pllulico. mns sim, para 
accommodur dous filhotes dos Srs, Sil \'ei
ra e Alvim. que sendo ｴ ･ ｮ･ｮｴ･ｾ Ｍ｣ｯ ｲｯｮ･ｩ ＡＧ Ｌ＠

pnsslll'am a coroneis, deixando as vagas 
PI\1'8 outros amigos sel'em, como foram, 
enca rtados I 

Tambem nilo se lembra que por fl'ivolos 
ｰ［･ｴｾｸｴｯｳ＠ o Sr, ,tenente-coronel Gaspar 
XII\ ler Nercs fOI su"pen o do conltnalldo 
d,', corpo de cB\'nllnrill,pol' tempo incleter
llllllndo, pura ser' encartado , como foi. UlU 

ft'licissimo - liberal p:'ogrps,istn! Esses 
que su bstituil'no os t) l',<, rOI'l>llcl Nu\e. e 
t" lIl' ti te-co t'(1ll lJ 1 li aspa t' t e r in" ,1'()1'\Clltura, 
ｬｬｬ｡ｩｾ＠ lhlbilitn':Oc:i, lu ni se ni .. u>, ｬｉ ｾ ｭ＠ tau-
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tos), suas hierarchias rino superiores Y!.. 
Bo, nllo. 
E o governo geral desses tempo de 

saudOSllS ｲ･｣ｯｲ､｡ｾｯ･ｳ＠ para o Guarall!J COIl
oiderou-se autori.:>ado para 8 "im proce
der, o que todos vós opploudiei , porque 
motivo e t ranha-se o procedimento do go
Terno sctual de repôr as COUM como e 
achavAo, quando a pohica do liherali"mo 
subio ao poder Y 

Havi alguma necessidade lIr""ente para 
ser crenda llll freguezia de. -. ::i. das ｾ･ ﾷ＠

ceidndes uma secrOo dI) balalhao Y :\no, 
por rto. Mns eHa 'foi ("reada com o pro
posito de nccolllllloUsr UIJl correligiounrio, 

quem se queria rI)':ompensar trnlmlblls 
eleitoraes, conferindo-se lhe o posto de 
major. 

Apontam'\S o. factos em a intellçilo de 
olfunder susceptibilidades de olguem. 

1 Laguna muitos officiaes forão 6US ' 

penso do e'tercicio dos seus poslos, nlé 
um major (se nl0 nos falta a m " lJloria) 
que pertencia a resen a , foi de tltuido 
do po t.o sob fri\'oIos pretextos! l'i:iO foi 
isso praticado por bem do ｳ･Ｈ｜Ｇｩｾｯ＠ nacio
nal, Coi, sim,por conveniencius do partidll. 

Muitos outros factos poderinmos apon
tar; mas para nilo cansar a .pnciencia dos 
n leit.ores, limitamo-nos á este . 

Ú Gllara/ly taxa de arbitrario o actual 
r. Presidenle da provincia Jl'>r ter pri\' a

do do exercicio- ' em acto algum- todo' 
o officiae do ･ｾｴ｡､ｯＭｭｮｩｯｲ＠ do com mando 
superior, excep.:.10 feita do r. 'ef' itn. 

, um Guarany é que pode ignorar 
as auriblliçoes do commalldonte superior, 
epro\ eitnDdo- e da sua ignoraDcin cru ＢＮｾ＠

p, ra cen"urnr a Presidencia por tne. pue
rilidades corno esta e outras. O commnn
dnnte superior pode chamar pllra o sen' i-
1"0 dn sua secretaria um ou mai.,; officiae:>, 
Segundo a o/Rueucin de mnterias de ex
pediente; entende0 elle, porém, que um 
Mti fazia, escolheo o r. ' ervita, por nel
le confiar mais do que emoutroquulql1er, 
e dispeosou os outros. 

Esta\'1I no seu direito , podia ｦ｡ｺ･ｬｾＬ＠

como fez, sem intervenção <la primeira au
t.oridade. 

A prisao por 9 dias de nm official que 
o GlUlrany cita para fuzer carga á Presi
dencia, é outra puerilidade, ou ignoran
cio. O coIDmandante de um corpo da G. 
• -. póde prender um official, por corre 
c , até oit.o dias. Lá o ･ｾ ｴ［ｴｲ＠ 110 cor
ｾ･､ｯｲ＠ do quartel, é por'Jue 'Juiz: o official 
citado foi preso no estado-maior do 'I uar
tel, lugar ml1it.o competente e proprio pa
ra pro o dos officiae de primeira linha, 
'. EXII. o r. Presidente nl\o teve, nem 

podia ler parte em tal pri.,;l1O. e interpu
z e 11 uasntoridade, é que 'e toruaria 
devéras arbitra rio . . Exa. possuindo, co
mo possue, ba tante ｩｬｬｵＮＮＬｴｲ｡ｾｮ ｯ Ｌ＠ não pode 
ig-ntJrar, como ignora o r;,U'''(lny, a . at
ｴｲｩ｢ｵｩｾＱＩ･ｳ＠ que lhe dno ft, ' h'i em \'I;;or; 
portauto u gritll li inflludndn, é completa
ｊｕｾｮｴ･＠ banal. 

Outra ioc'tactiJ o cita o Guarany fluan
do pede ｩｵｲｯｲｭＸｾＯｪ ･ｳ＠ n , '. 10: n. por te r 
mandrulo ou 101,,'000 que o, r. tenente 
coronel LeiUlo de Almcida, commalldllutc 
do corpo (11' C3vallnria, fo -se á freguezia 
da ｉＮ｡ Ｌ ＢＧｩＮｾ＠ fnrdado da r dr utl'O dn ig reja n 
chap ao ' eleit.ore , 'Inulldo er"o todo:, e l-
1(" seus gu,u·das. 

C:om "'feito I o Sr. LcitiLJ incorl'cu em 
'Ti"' t d- 'I "e I/(i ,) 11 '1 f rmll,to 1106 fll1 l1 'lel 

,(.",,,,,,... ti" 110, fi I ,ru! \ Ipr 'ria '''' r I'u 
U1d'J c\crall.ell tc 1"" te r ido i. ｩ［［ ｲ ＬｾｪＬｬ Ｌ＠ filr-

VOZ DA VERDADE 
___ E 

dado eutrclP' r a cbnpn do par tido cO Il:ll' r
" ador . Se to se no telllpo elll que cll tregll
\'a a chapa d o purtido ｉｬ｢ｴｭｬＯｊｉﾷｏ Ｇ ｪｉＢｲＢＮ｜ＬｉｾｬｦＯＬ＠
procedia Icgnlnwute e se tUrllllrlll ,1I:;no 
de 1011 \or e habilitado para receuur IJ ual
quer ｣ｯｵ､ｾ｣ｯｲ｡ｩ｜ｯ＠ dessas que ｲＧｬＧｴｾｭｬｾＬ｜ Ｇ ｮｏ＠
\ ir encuixotad,1,d purn ｾ＠ 'rem pro(lIgn ｉｳ｡ｾ＠
(h., à ""ente feliz por serllÇUS I)I'C:it.ado, 
ç:::Y' tJm" reln rl10 li guerra li? I 'uI'Rg'uny::: 

O U/taratl!J foi Ulul ｉｮｴｵｲｾｬｬＱ､ｯＮ＠ Ú • ｾＧ＠
ｬＮｾ ｩ ｴｬｬｯ＠ de Allueillll ｾｬｉｬｲｯｬｬ＠ 1\1\ 19'reJII li pat
y.aua. 

' enl ｓｾｲ＠ o <::r. Ll'it:iO, Ita ' in nC"<l.1 ocra 
ifio ｉｬｉ｡ｩｾ＠ de :!() Cu lhen "dures . 1I1t':"1Il0 d" 

fre,,"lIet.ill, ｃｉｉｾ＠ ｲｲｾｬｬＧｯ､ｯｳ＠ de di:itrllJlIII' Ih 

ｳ･､ｾＬＱＱｉｓ＠ do pHrtitÍu rUII,el'l adol'; c para 
dizermos tudo ue 110111 ,ez, o' cún;:WI'\ a 
dores apreu(lcn\ln bem com o, IIlwrue 
nns ･ｬ･ｩｲｯＮＮＧｾ＠ dc IllüJ e lllui; por Co use-

""niule êstilo mllilO ｾｬｉｰ｣ｲｩｯｲ･ｳ＠ IIU,'; ｾｊｬｯＺＮ Ｇ＠
" I ' lHE:'> em IDlltenas e cllorae,;. 

Citaremos 11m facto muitu legal prntic;\ 
d) pelo ｾｲ＠ .• \chJlpho d 'J Unrros ua ultillla 
dt:! ｳ｡ｾ＠ erus. . 

A freg-uezi,l de auo 'lI ieiras, cuja mai
or porte dos ｨ｡ｾｩｴ｡ｬｬｴ･ｳ＠ ･ｾｏ＠ ｯｾｰｯｳｾ＠ ao 
pa rtido ligueiro ou pro!Jre SI_,la jámllls se 
curvou ao-quero e lIIilIlUO-d" g overno 
Znchnria,; e t1 ,; pru Ｇ･ ､ ｣ ｬｬｴ ･ｾ＠ 11 e,\t': ,I) 'pur 
iro as ele i<:otJ< alli P"'"" ､ ･ｾｴ ｊＩ ｲ ･Ｌ＠ "" JIIII.' ·S 
de paz, erüo semprd COl1trurli\.'i , e ('u lUU ta
es auuulnd1\S pelu a ＧＭ ･ｕＱ｢ｬ ｾ ｡＠ ou pd o pre
sidente . 

Xo correr do (alfll onllo ele 1 (i8, (se 
hem nos recordaUlO 'j lelldo-se ele fazer 110-

"a ･ｬ･ｩ＼Ｚｾ ｯ＠ para eleitore" o ;';r. ａ､ｯｾｰｾｯ＠
mandou ir â palaciú o delegnc10 de poliCia , 
c dec1nl"Ou-lhtJ que qlleria.a ･ｬ･ｩｾｲＬｵ＠ de Can
nas\' ieiras \'eoclJa a favor do pnrli(lo liue
ral, para cujo fim encorrega\'a-o da ､ｩｲ ｾ ｣ﾭ

Çdo de lla, podeudo di pôr da forro \)()Ii Inl 
que julor8$Se conl' clliente . Era c ICfe de 
policia o, r . B"lnrmillo. 

O :r. AII)'(on(lre Francisco dll Costa, en
tão delel,"8do, obederenc\o 8 ordem, parti0, 
ncompanhado do \'0'1'0 LI\'HE! 

Nno achou mioimll difficu ldadtJ para a 
ntisfação dos desejos do Exm. e do seus, 

por terem-se escondido os influentes con
servadores dulli ; ｦｾｺ＠ a eleiÇãO (e unia du
zia de elei<:Oes faria se fosoe necessoriu) e 
"oltou com a forr a. 

Isto sim é que' se pode qualificar- vio
lencia, arbitrariedade, e até mesmo Jesa
foro. 

Temos respondido ao Gllarany do nege
neraçâo. No seguinte numero "eremos se 
temos ｦｯｲｾ＠ s e tempo para ｲ･Ｎｾｰｯｬｬ､･ｲ＠ aos 
dous illustres call1peoes da liberdade e do 
progr ' o de que a cima fallamos,-o r,,1a
piry e o Stm. flome- . 

lais digno, e mais nohre seria pnra o 
partido l ,beral pro'/ressisln. se tomas,;c sob 
sua respollsnuilida,le toes aCC'lsac.oes . 

R ccUfic a c.;ão . 

o De,ql'r rlrulor, dltndo conta it ｾ･ ｬｬ ｾ＠ le ito
re,i de cr pa;;,;,,(lo na 110' '01\ A " lIlUléa pro , 
vi ncial, por dlll\:! t erc:ns partes d 'l'l sens 
memuros presentes, fez me lwno dnqllellr s 
'l"e ve,tnra m pró e contra, cleixand" ,lah P7. 

(lltr m31 informado, de mencionar elltrc a
fjllplles o nome do ｾ ｲＮ＠ depu tado ｔｮｵｬｯｩｾ＠
q'l e ta mbem fez ｰｾｲｴ ･＠ dos '2/3, E' Uolll niio 
se dar lugar á queixllmes, O Sr. Taulois 
nno pode ficar soti feito com a nao indu 
ｾ ［ｪ ｯ＠ do s" u nome entre os ､ ｯｾ＠ 6e llS lIobl'cs 
(',,111' ;;0 ; ao; q lIaes a rom!," 1I 11 a elll sua. 
Itll .. . 

(). I' 111lo ﾷｏｊｈＰＴＰＱｾｶｮｴＮＱＰＮ＠

Te\'c 111'·'" ' 110 dia 18 do corrente 1\,.. 
uniílO (lo Urm nio ｲ ｏｬｉ ｾ ｰ Ｎ ｲ｜ Ｇ ｬｉ､ｯｲＮＧ＠ Ilm 1\ 'lu" 
se fez 110 1 U ｵｬ･ｩｾｩｬｯ＠ 01 ) 1)1I'llctorlU, sendu .. 
leito; p"r 11111 iuda ti ' \ ot",: 

l'reildcnte, o Ad rogado )Ialloel J0e6de 
Oli "eira Ｈ Ｌ ﾷ･ｾｬ･ｩ ｴ ｯＩＮ＠

Vic.c-pI'P,;i!leu te , o Ttmenlc Coroael 
Doei Llllz do Li v rllll1 IJ nto . 

L" Secl'Nario , J oão Jos.) de Rosa. Ri
beil'o de Almeida. 

:1." Secretario , J o'é J oaquim Lopes Ju
nior . 

\' ogac_,, CII pi t.-,o 1I111 noel 1I1n rq ues Oui
marn .. ｾ＠ (rllt'1t-ito). 

Teuen te COI'one l J osé Leitao de Alroei. 
da . 

Jos' J onq ui m l.opcs (ree le ito). 
Corollel ｾｬｬＱｬＱｯ･ｬ＠ J osé dtJ Souza. Coneei

rnu. 
. lk. I.uiz arlos Aug usto da S ilva. 

1i00uel de &luza LolJo (redeito) . o 
Cypl"iano lo'mnd.;co de o uza. 

COLLABORACAO. • 

.i'\.. oppos i (}ão do vlngauQ& 

Os dl' Il)" lidores e anarchis las, (accio!;OS 
na OIJIICJsiç;lo ( alvas as e xce pções), como 
Ilespolds nu pod e r , promell eram, prome!
leram O1 l1i lo . prn lllel 'oram por demai.; 
m aS lor uallu gU\ ema, csq 'l cccram as 
sua;; p rOIllC's-as . 

Consl'il'illlorcs lIa (,Ilna, ｉｉｾｏ＠ mClllem 
j.ima is ao ,;cu plog l'a mma: na opposiçilo 
cOIIspira ll lJll's cu nl ra o oo ve. no ; no poder 
cO lIspiral lore ' conlra o pOI o . 

I-: r 'l illl jlu""iç('1 á Ｂｃ ｵｨ ｯ ｲｬ ｾ＠ MCI"ul lJro
yl'cssisla a r0l'i l raç:'1O tios (leS lrOço, ; e pH 
ｩｳｾｯＮ＠ 10llge dc cr iare m, IIwlflo .a Cil brunháo. 
O' bar bd l o- só peLle m espolio ; só d e rri
ba m c de I ｡ ｾｬｩｬ ｭ［＠ n1\ o rcedificfto, nCRI 
conh erem bCllelic ios. 

Essa ' leis, jlor cujas re rormas vocire
ram,<ãu con vcr lil1.ls e m doce is inslrumen
lo L1e cus c,lprichos. e 1I0S ｡ｲｲ｡ｮ｣ｯ ｾ＠ do 
poller, qu c a i" da 10m hoje li as a, sembléas 
prov inciaes, rruclo do proyressi!mo, achõo 
echo para le var a atreito luas persegui
côe". 
. naja visla o procedimenlo da maioria 
do corpo legisla livo pro vincial desla bella, 
mas in(eliz, Prov incia de Sanlà Calharina, 
ro m o projeclo de oXlincção da comarca 
da L3g una , u ma das ma is 110pulosas, que 
só ｾ ｯｭ＠ o filo de li rar l' ing,1nça do doutor 
LUIZ Du arle Pe reira , Ju iz de Direilo, roi 
adoplado !!I! ! 

() a nno passado o Pre ide nlfl .\dolpho 
de n ,II'1"05 denogo u- Ih o a ｳ ｡ｮｲＨＧｾｯ＠ com ｡ｾ＠
scgu illlc-; razoes da de l'o lucrio : • A eo
marra cI,I ＱＮ ［Ｑｾｬｉｮ｡Ｎ＠ a ma is populosa da 
1,lm iuda, é 1.lIl1beOl a prim ei ra 50b o 
ponlu ,Ie \ i,la lia prol lucçrlo e d,1 ri lJllc
Zd •. C o :CII cummcreio c llil H gal:;tO , pou
co Inre! IOrc ' aI) CUllllller!"io a ｉｬｩｴｶ･ｧ｡ｾ￣ｯ＠
LIa raptlal. IraZ1'1ll em jllgo vali osos inle
rr. scs, rl'pl'c';Cllla(lo pUI cil pilil CS bilslall ' 
le ｣ｲ｣ｳ｣ｩｲ ｬ ｯｾＮ＠

Es la s im 1111'S consiale ra rrl o d c b.a hem 
\ er a gmre 1JCI'/w bOflio c ÓS !/lalcs que ]lor 
(IJl'flt Icroftlll rir I 'C, lIl/m' da slIJlprcssüCJ de 
ItII!I! ' Ul/lcr (I cr dt' Icr l UI del/l . 
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Cum elfeilO. olll.lr I 
ｌｾｧ｜ｬｮ｡Ｎ＠ con\6rlelllJo • em 'Ir. d 
ｊＬ｡ｧ･ｾＮ＠ de' cuja ｾＬｉ･＠ D40 I "Plr ...... 
ｴＱｩｳｬｾｮ｣ｩ｡＠ ,Ie nlai' du 30 I"8Ga • eu-.. 
f"lla ｱｬｬ｡ｾｩ＠ absulul., .de \1. de c..a.1I ... j,.. 
cação, é prmn..der ､ｩｦＱｩ･ｾｲ＠ IIIOfIlleNlllc 
a admlllldrllfao ,da ｊｾｴｬｦｇＮ＠ • .',.,.,. .. 
padtrom, o. le9''''''u, t,.,....., • ", ...... 
lia, INau J1JgradtJ. a,lIda. ".. PODl' • 
"mo localidade lãl) imporl4IÜ, por 011&1'. 
ｾ＠ ú lIilO Irr ('111 IIl'lIhum. C Dia ._ 

razões de ordem [luhlira.D. qUI IÚ 
ｉｬ｣ｾ｣ｭ＠ ｩｮＧ｛ｬｩｲｾｲ＠ ￡ｾ＠ ｩＡｾｬｉ･ｭ｢ｬ￩ｩｬＡｬ＠ l'roYillCiae. 
110 caso dil f,lclllcl,lIle l1"e Ibe conrede li 

nrl. 10 § I .' tio AI'I" arlcliriOllõll, de lesb 
Iilr sobr,' OI cli\ bflO jllllieiaria. 

O ll,esc'lIlc /)'H'II'lu illrllrre em se'lI8' 
"Ia 11 I" COII"lIril. /lOlt" C/lco"tra II"e o po.
ｾｮ＠ jusllfimr, c cllmo i1I1,lmente I'rejlldici 
ill ｩｬｕｾ＠ ｩｬｬｬｬＧｲｾＢｓｃＬ＠ lia 1'1'0\ illcia. \I SlIbnll\1 
lo á ICClJnsidcraçflO di! illuslrada Assem 
bléa l.egi,lal h a, » 

O Constiwciollal n. H ap'Jiall1lo as ra-
7ÜCS ,1.1 PI'I'si,lcllciil .,lizia aindil: «S, Fx , 
･ｉｬｬｉｬｕ｜ｬｾＬＧｓ＠ 1Ii1la \ ras, dissc muil.' . 1'01611, 
e.capou a inrohcrencla cio IH oClll!illlclILu 
da As cmbléa. Si esta dC8I11tl,.,brOu rliI 
comarca de S. Franci"co ° mllnicipio d,· 
llaj ,l hy. cuja dislancia. por bom cillllillho. 
é de l:j legoas, d'aquellu ciclade á ViII .. 
de Ilajilh y. [Iara formo)r uma comarril, 
CII1 rOIl,eq :lcncia ela ,JislallciM, com() unir 
o Lermo tia cidade tlil Laguna á comarca 
do Lages, em ｭ｡ｩｾ＠ cle duplicada 10ngiLn
de, por pes imo camillho? ! " 

Pois bemj tud" islo de ｮ｡､ｾ＠ \'aleu; e 
ainda que tal Otlcrelo nada enconlram 
que o podesse justificar. foi adopLado. e 
､ ･ｳ ｰｲ･ｳ｡､｡ｾ＠ as rnões da Presidencia ela 
Pro\'ineia. por dous terços de \'010'; do 
mcmhros d.1 Asscrnbléa prescnlcs no dia 
ela eltlic;iu, I'otanllo contra as rilzões os 
Srs, Or; . SLhut,·I, Pitanga e Thomaz Sil· 
leira, Anaslario. Vill'ella. José Caelano. 
Duarlc Junior . Tauloi<, Elculerio, c Pa
dre Cunha; c a ral'or os Srs. 01'5. Mafra 
c ｾｉ･ｬｬｯ Ｌ＠ LeiUio e I'anlicéa: 10 conlra "11 

E assim salvarão a pall'ia, prctcndenelo 
unir ° imporWllle municipio da ｌ｡ｧｵｬｉｾ＠ á 
comarca de Lages! 

E' UIII absurdo; é um cscandalo poli i
co, Illas não ha a lrepillar, pcla razão de 
conrir alJs inleresses do partido liberal 
progl·c.ui3ta de Santa Calharina essa medi 
ｾ｡Ｌ＠ posto que seja vingati\'a, odiosa e alé 
IIlcomprdltlnsh'cl. por conLratlicloria ás 
opiniões ｮｬｩｬｬｬｩｦ･ｳｴ｡､｡ｾ＠ em annos anleriures 
por alguns dos lJue agora a adolllilrão I 

Que rtlsla, porem, para paradeiro de 
lanla Ilrotefl'ia 1 

Cumprir a presiclencia da PI'O\'iIlCia o 
aelo atl(liciollill, q lIe nus a ris. 1 ti e 24 
§ 3.', dflO o "ur.! a,leiro I'cmedioj e se 
não ｖｃｪｩｬｉｬｬｏｾＺ＠

« Ar!. tõ . Se o Presidenle ｪｬｬｬｾ｡ｲ＠ quo 
,leio nogar a s3nccflo, por enlellder quo 
a lei, 011 re OIIlCflo'. titio cOllvem ao! illle
YClscs dll provinéia, o fará por ｲｾ Ｇ ｡＠ f,r-
111111 ,1 - \'ullo ÍI As<r mblúa Lrgi"I,.Li\ a 
P." ,"'illcial- c\pundo Ilrb,tixo do ｾｬｉ｡＠ as
S!l\nil lll ra as I :t7ÕC' em que so fllndulI : 
,\C-; I ca,o ｾ｣ｬＧ￡＠ o pl'ojoclo SlIlHIICI ido a 
II Ula ｣ｊ｢｣ｵ ｾ Ｌｦｬｵ［＠ 0:00 for i.cJop l,l uu 1,:1 qu,,J 

, '..,..,.LI·I.' .... ｉｉ･ｉｾ＠
I.· lU'" r _ pu"...... IAI 

ｰｭｨｴ｣ｩＮｾＬ＠ ....... ,. {li • ...... 
UIIOIIIrli, ...... 1. 

ｾＮＧ＠ o qlle _per ••• 'ar rulludo por. 
'Ioe •• ,,", já di ....... _ DOMO..;.ec:e
､ｾｉｉＢ＠ arligo-a 181 H 0Pllie á lIo.\ adlbi. 
111 Irllção d .. jU8llra _ 

COllrlu.rcllIUII r'rlllooudndo um penq. 
Inenlu cle Sá UirancJ., que , ap"lienel: 

• 
A rllrlilll'7.1 IIIlIl'alla 
Amld em ItraçOil com a prudencia, 
Irlll;la sua muito amalia, 
rõe na :l\'anlo a ･ｾｰ｣ｲｩ｣ｮ｣ｩ｡Ｚ＠
Tu.lo .','111 sabl'r ú IloIcJU. 
1'111' fUI ｾ｡＠ IIÓS filie ｊｬｵ､･ｭｯｾ＿＠
1,,0 qllo hll do ,;abcr veiu: 
O belll lodo oSlá no lIIeio, 
O milllu.lu IIOS e>.lremos. 

OesLerro, ,\h ril 20 ,lo 69 , 
lV. 

PUBLICAÇÕES PEOHlAS. 
Ｎｲ ｾ＠ I!fU() prosl!fão tia oon"lur

co. do. Lo.guna. 
Gerl\l ｩｮ､ｩｧｮｬ｜ｾ￣ｯ＠ tem excitado na po

pulaçJo deil ta cidade a recente lei d ', A'l
sembléa legi-llativa provincial, pela qual 
ficou supprimiua a importante comarca da 
Laglllla . 

Ntllll era de c;;per'lr que a opini:lO pu
blica, tribunal se\'eroe illcorruptivel, dei
xasse de estigmatisar, como merecia, es
se acto escandaloso e tallto mais repro\'a
vel q lIanto tem precedentes. 

SrLO delictos ･ｾｴ･ｳ＠ em que a Assernbléa 
provincial tem reincidido I 

Em 1865 fez- e o contrario do que ago
ra acaba de fazer,se. 

EntãO ontcnderilO os liberaes que cou
vinha remover o Or. Joaquim José Hen
riq ues, Juiz de direito da comarca de La
ges, por inimigo do progressismo. E com 
effeito, foi c;;sa comarca ｾｵｾｰｲｩｭｩ､｡Ｌ＠ co
mo medida de salvaçllo pllbllca, e anne:m
da á da Laguna . Em 1866, como já es
tava remol'ido o obstaculo, acodlu pela 
primeira vez ao espirito do Sr. Or. Pitan
ga que nao era lLlit aos interesse, ｬｉＢ｢ｬｾｯｳ＠
que os Lageanos estivessem na contingell
cia de recorrerem ás nuthoridades da La
O'ul1a. Esta ideia feliz que havia escapn
do a ｴｯ､ ｯｾ Ｌ＠ nuo obstante sua solicitude 
pelo bem publi.:o, deu lugar a que reinte-
gmssem a comllrca de Lago: ' 

Eis que agora a coatral'LO seasu, sup
primem a CJmarcll da Laguna e nllnexflo
na a de Lages , pela razi\O illl'ellci vel de 
que o Dr, Luiz \)uarte é tão pouco sym-

[
lllthico ' aos libérac;; qURnto o em o Dl'. 
Ienriq uos ! ' 

De sorte (I ue a ｦｬｬ｣ｾｬ｜＿＠ r"01/'e: sisllL tem 
en tendido um ｾ ｬｉ｡＠ ｡ｰｬｬｬｾｏｉｉｬ｜ＨｉＮＮ＠ IIItolemn
ria que potle ｮｾ｢ｩｴｲｬｬｲｬｬｬ Ｌ ｭ ･ ｮｴ ｵ＠ "l '\I'gal: ou 
o, trcillll' IIS ｣ｮＧ Ｈ Ｇｯｬｬ［｣ ｮｰ ｾｯ･ｳ＠ terrttonucs, 
' 0 111 importar 'I' ('um os centros de p"pn
ｬｴ｜ｾ［Ｑ ｵ Ｌ＠ 'um O ' ｩ ｮｴＮＮＺ ｮ Ｚ Ｎ ｾ ｣ ｳ＠ c Ill'g'l't l(: ia :-. uus 

• trio., Se •• 0. _ 
1 • ."...- ........ 

poi. que ora .up'pri- • 
o tempo j. h. i. cowspio, .. , ....... 
ia\llgr.doe para _reDl de 00.0 :1J=:a; 
､Ｎｾ＠ ! Im em alD carto ...... .. 
("to para fi Ululr_ .. .... 
gair-IM! a adv_riue ! 

• Boa ou rnd. diz • ｒｾ＠ .1 
"lei \IIrá ｰｵ｢ｬｩ｣｡ｾｬｉｯＮ＠ Ｎ｡Ｎｰ･ｾ＠ ta 
embors o .'r. Ferraz ....... Mrahoõ 
11 IISWnbUII proc_u Nm I • &' & .... 

trina dRII IfIti (açõt. ao pari. ! 
Ma'! importando &IAS luppr ........ 

ｮ｣Ｇ＼｛ｯｲｏ･ｾ＠ de cuml\rcaa uma viol8Deta ao 
bem da provincia e outro á indepeDd __ 
do magistrado, duas couses r8speitabilli.,:. 
simas, o publir.o ni\o póde deixar de olh ... 
com pasmo para os homens Ciue praticam 
e escrevem cousas desta ordem, para oe 
ltollleus que as,-li m t84m velado na guardo 
llaS lei,y e da Const ituição! 

O partido da ｰｰｯｾｩￇｩｬｏ＠ clama que quer 
reforulIIs e reformas no sentido libef'al. 
ｾＡ｡Ｎｾ＠ o publico procura o partido da oppo· 
sirno e nfio encontra senllO um bando de 
facciosos que o h i estllO a arrumar e • des
arrumar a provincia, conforme o illlputso 
de 611lUl paixoes partidarias ! 
. Mal de nós se 8 asserubléa legi!lath'a 

tl\,e,.,se contas que saldar com o JIIm, Sr. 
Or, JolIo Ignarlo Silveira da Motta, ､ｩＧｾｮｯ＠
Juiz de direito desta comarC/l, Esta;';.os 
certos q U8 nao trepidaria em mudar a ca
pital pnra os sertOes da provincia ! 

Falia-se em violencial e arbitrariedades 
do Sr, DI'. Luiz Duarte Pereirn. O pnbli
co bem sobe q"8 o Sr,Dr. Duarte Pereira é 
v iolento e arb,trario, porqne recusou-se :\ 
acompanhar o carro de trlumpho do Dr, 
Adolpho de DRrros; qUl' o é, porqlle pre
ft:rio sna dignitlude e sua independencilL 
ao prazer de collocllr-se por baixo da cor
nucopia das ｧｲ｡ｾ｡ｳ＠ qlle o Vel'res de SAU

dosa memoria de qULlndo em \ ' CZ entor
nava sobre os sens mimosos. 

Mas dado que o fosse , perdoem-nos i3S. 
Exns,. nAo é Isto uma razilo piausi\'el, tli
remos mais, nno é um motivo confe"l\\ cl. 

Desde quando caducou o art. 170 du 
Consto e os arts, 152 e 153 do cod. do 
ｐｲｯｾＮＬ＠ ? Desde q lIando foi ｾ｢ｯｬｩ､｡＠ a respon
sabilidade legal dos magistrados ｾ＠ A lei 
deixou sem recursos os povos opprimitlo, 
pela prepotencia dos magistrados 'I I 

Appellastes pnra o gOl'erno geral con 
as vns,sas repre'en taçoe aocwneMada, 
O governo entendeu que nllo era jURUl 
nem acertada a remocno do Dr. Luiz Ou 
arte. E como 111\0 lograste ' o \'OSSO in 
tento, traz zlÍ$ - um golpe de Estado, es 
tilo esgotados todos 08 recursos-suppri
ma-se n comarca I 

, qoitada da independencia do poder ju
､ｬｾｬｵｬ＠ quo o art. 151 da coustituicl\o nos 
havia promeltido! NilO ｢Ｓ ｾ ｴ｡＠ que ógo\'er
no geral postia exerce r o di"eito de remo· 
,'er os juiz6.i de dil'cito, qlla·i ｾ＠ m "'arnnti· , ., 
as para o m:lglstrado: é p.'Cciso aillda que 
a$ ｡ ＮＭ［Ｚ［  ｾｬｬ＠ bléa -; Pl'U\ 11,1(: i:'t' .... t L\U Id\o parlf! na 

｡ｴｴｲｴ｢ｬｬｬ ｾＮ ｩｯ＠ de 11111 ､ ｬｬ ＧｾｉｴｯＬ＠ ' IU I,) a lei dec\u-
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rou perteDcererclu!ltamenle no poder ･ｾ･ﾷ＠
cuti o. A loHra! ｾ＠ embléa de' pro\ In

ci , pelo me ,ahi stá ÍI ｳ･ｭ｣ｬｨｵｄｾ｡＠ do 
burro d fabul ,á dar mbem u couce 
llQ I o IOOribundo I 
ｒ･ｭｯｾ･ｵ ＭＭ･＠ o Dr. IIeDrique3, rcmo'fC

se o Dr. Du rte; direito de remo )ju quo a 
competir as as.-embl proviucia', não 
de' era r e ercido nãu com as g-arnn· 
ti estabelleeid 00 art. 11 § 7.' du aeto 
ddicioQ 1- o v' o acClL3aJil .dan,/.)-

u-lhe lugar d defe;;a. . 
Onde irem03 p rar com eS3n lwcI'rllll" 

th ri dos golpe de est"do? E' i·LO .1lI1l 

prole. eootr.1 o go\'er,lo represeutulI\'u. 
A ｣ｯｄｓｴｩｴｵｩｾ￠ｯ＠ pelu menu,. tleclar ｱｾ･ Ｎ ﾭ

a divisão e harlllonra do! ｰｴｸｉｾｴＤ＠ ｰｾＯｬｴＮ｣｡＠

i o principio co erl: or do direitoJ$ do 
cidGldão ele. 

o moti ' 0 que SS. Exs. ｾｩ｜Ｇ･ｲＺＧＱｮ＠ u 
{ranç e;;(J de dedurar ,ê?m 1D01n'0 ｲ･ｬＧｲｾ Ｎ＠

t,ado e portanto em ultima analY3e n hj 

pa de uma aggrall'l/Ite do delicto ! 
Entretanto D fo:;tes de todo em todo 

fra .. co •. Declarastes, é ｣･ｾｴｯＬ＠ que precisa
vei3 da remo!Üo do Dr. LUlz Duarte, ma 
nlO declarasteE qne precisa'fei:; m is aio· 
da do encarle do Dr. Franceli.;io, Juiz 
de direito da com cn de Lao-e5. O muui
cipio da LaguDa é em quasi sua ｴｯｴ｡ｾｩ､｡ﾭ
de lameguisLa; os do progresso sãO ah ｡ｾＮ＠

hidas Da massa da popJI Ção. E' preCI
so pois rregiment.al-os, é preciso eu;;rLls
sar·lh as 6leiras; d'aqui a nece:;:,ld:lde 
da ｰｲ･ｩｬ･ｮｾ｡＠ de u:n valeote cabo de gllerro 
Da Laguna. Em falta de melhor vá o Sr. 
Dr. Fraoceluio, dedicado campeãO do 
progrulumo. Se . . entrar na ｰｲｯｾｾＬ＠
fiqnem certos os Loguneoses que o Im de 
fazer pela br«ha, COUlO os antigos ｾｯｵ ﾭ

qui.tadores, em -ig!lal de que o. "encldos 
,- ser passaüo. 60 de espada. 

Nesta coojunctura. E m. r. Presideu
te, só re:.--ta ao povo apJX'lI:lr pa,'t\ Y. Ex.. 

O Sr. Dr. Ferraz de .\breu 0;"'0 !la de 
conseotir que triumphe a obra do odio e 
da '-in"o-aDça; que sejao prejudicados os 
interesses de 20,000 habitaotes, que tao
tos tem o mUDicipio da Laguna, e que e
jaoffendida a iodependencid do poder judi
cial na pessoa do ｾｵ＠ collega, o ,_r. ｄｾＮ＠

Luiz Duarte Pereira, SU3 enda·se fi lei, 
como aconselhl1 o Figa ro, e nao 6'1 ne á 
esses homens senão a 'fergonh de seu 
acto. 

IV. 

Desme ntido. 
Senrlo falsa a nOlicia tiada pela Rcgenc· 

r/Jírio de 17 do correnle, a respeilo da 
allll rle medico aos presos indigenle' e 
ql1e dei ordem para não lerem mais de 
Ire- dia de diela, <eja qu,,1 rôr a mulc'il ia; 
cu 1lpre-me prova r a ine .cli lãJ com o 
docl101eoll s al,,,1\o. 

E' ce le mod I ')I'e ro-Iumo ｰｲｾｦ｣ｬＡ･ｲ＠
para com 0- dclr,lclores. ao. qaat·, e 
lêm pundonôr. ､･Ｇｾｦｩｵ＠ .1 provarem o 'file 
3\·anrárão. 

Qóanlo á obra (Ioe (pol ,o mandado co
me<;ar Dl rua ForU 10'3. ,ú dcpl ,is Jc 
prompla , 6 cUllhecuá o b neficio JlulJlico, 
que Il'ell,l hJ ,Ie re';'1llar. :"iflo haja 111 e'-
5,1 d ' r '. rcgelluadurC$, 

De.lerro. IRdc Abril de 180n . 
O ＯＧｲ･Ｍｩ､ｾｬＱｬ･＠ U.I (;1I1I,lra Ml1n ieipal 

JJallod Ju é d'(jlirciro. 

VOZ DA VgHn.\ I)E 

8eereCarla dR ｾ Ｇｬ＠ I I UU' " ｾ ｬｮｬｬｬ Ｎ＠
d p nl da (lIdado do .. ｾＬ＠ .. fcr
.'0 . ,. d e Jl.bril d e ' 19. , . 

111m. ｾＬＮＮ＠

Ｌｩ ｮｾ Ｎｳ ･＠ V. S. declaraI-me 80 lem vi· 
ｾｩｉＬｉｉ ｊｕ＠ I ial i,lnlcu le ,I: prezo, uuCIIIC:i tI.1 
C<I,!ó" de,l" Cilpil. 1. c se IS 1116,IIIU prc
zo, lem , Ido Ir.tlau,/> CUIll a cllClas jiur 
r. '. 1" esCrijll,ls 11UI,,"le o lCllljiO ､ ｾ＠
, !I il' ellrclmitlildr,; lJ l' llI (UIllO se I ｣｣･｢ｾＢ＠
O"Ul'lII rnillb I. lI"ra IllIe 1"0, tlic 'a lIall 

｣ ＩＬ ｣｣ｴｬｾ＾ｳ･ｬｬｬ＠ tle J d JÔ. 

lJel.s GUilltlc á \'. S. 
111m. Sr. Cil'urlTlno mÓI' Juãu I,'rilllci,

co .la Co r,l Fn·II'I'. III I'urru .1"" IJlCZUS iu 
cligeole' da c .Ma .1,1 Cal il .. 1. 

O I're, idcll ln da Call1ara ｾｉｕｬｬｩ｣ｩ ＢＬｬｉ＠

ｾｉｉｏＯＢＬ､＠ José d'O/,rcira. 
nESPtl TA. 

JIlIII. Sr. 

Al'cu!'antlo •• ｲ｣｣･ｪｊｾ［Ｑｏ＠ UU vllieiu de Y. 
. r1aladu Je hUIIJClII, Cllil'jJr6-lIle dee:a

rar· lhe que é af)lItllc e-lallt+ciml'lIlo dia· 
I iarneule \ bit", o por mim. c '"'lIlpI'O qoe 
me é declal illlo 1'''1' .-0 11 CIIC,I I'r;; duo ha
çcre:1I prelOS dúcnlrs . ,;'10 I go oh-cn iI
dos. SCIIUO lhes Ic ·eil .1l10'1" IIll'dw.llllrll 
los nIlCe,.,al ios. e lJeO! ""jm loI ·C ,ailll.lS 
,15 di li! flue uc\elll :er a,llIlrni,lr.ltlils. 
,rsi m como tl"c lI ilS' \ i"II,I' ('ulllllluas 
). e, ｲｵｾｯ＠ ubsen ｡ｾｏ＠ " pergllnlalldo lhes, 
se IUllliio ｾ･ｬｬ＠ rClIJeJ ios, e lhe- silo admi· 
ｮ｢ｬｲｾｉｉ｡Ｌ＠ as dilHa' Olarc.IU ,I S, no 1)111' reg· 
pOlldern ser I ､ｩＢｩｵｾＢｬｉｬ｣ｬｬｬｯ＠ CII 11. 111 ido esse 
tlel er: ｣ｬｬｉＧｬｵｾｮｬｵ＠ .IU tjllO mil pcue V. ' . 
derlarar, se me I 10 d,lIlu orde'lI pa ra 
Ilue ilS tiiet,lS nflO cjilo ｬｉｉ ｩ ｬｬ｢ｬｲｩｬｴｬＬｬｾ＠ por 
1\1 a i, de Ire ､ｩ ｩｬｾＬ＠ lenho a I e 'I't nder lhe 
dillillilÍlilmenlc qu e não. mesmo pOlque 
esse tlireilo Ó prÍlillivo do medico que os 
ｬｲ Ｂｬｾ Ｌ＠ lllarCallUu Ibe a uiela preci,a, c 
suspemle. do·lhe logo que seja cOlllple!o 
seu eslado de sa ude. 

Ocos ｇｵｾｲ､･＠ á V. ｾＮ＠
Cidade do ne lerro, 18 ue Allri1 1869. 
111m . Sr. Mllloel Jos6u'OIÍl'eil'a.Presi. 

uenle da Camala lIunici(lal da C;J IJÍlal. 
João Frallcisco da COsia Freire. 

Cirurgiüo-olór. 

(;u .. t" llo cal'cea'el ro ti" ca
d êa. 

Dcspaclto, = Pag ue-se - De lerro 2 tle 
.\bril de I !iGn. - Oliueira. 

1868 á 1869-:V. 231. 
V. Carlêa-Lalleado . . 

Conta da i mpor/Ill!cia do "W/Clllo ela d/e
la du.! P/ c;os aúai.co declararlos e.c ,slen. 
tc. na radea ､ｾ＠ ca/II/ul durOllle o me; 
de .!Jarro prllxln/U [tl/du. (umccielus por 
o abal lO ｵｳｳｩｾｬｬ｡､ｯＮ＠

8 t1Lis li,. ｾｵＭｬ･ｬｬｬｵ＠ de diela a 
I'rC,1 nosa JosejJha de Jo· 
>!lS. a . . . . . . . . 800 68too 

I i ula..: de dilo dila ilO prc-
,o Jo,é ｾＱＬｬｩｬｯ｣ｬ＠ j>illlo, a . 800 11 200 

III di" de (li lo tlilo ao prc. 
:0 JO.'(l'limda , ih'a Paz . a 800 14 100 

10 di,lS de i1ilo uila ao ri c-
ｾｵ＠ Jo:iu ｾＨＧＱＧＰｉｬｬｕｃｴ ＺＱｉＰ＠ d'.\s-

ｾｵｭｬＧｾￚｏＬ＠ 11. ' .' . ... 
1I di,,' tlc filiO drlil ao pre
so EUlf'hio A nlunlU d.l 
Crllz.II .. · .· ••· 

lU ui." Je dito tlil,1 ao \!I O

ｾｯ＠ ｆｲ ｾｬｉ｣ ｩ ｳ｣ ｯ＠ ｵ ｾ＠ I'dula 
ｇ ｬｬ･ ､ ･ｾ Ｌ＠ a. . . . • . • • 

5 di,lS de dilo uila ao pro· 
o João Lou renço, a .. 

4 diils de tli lo rli la ao pre
' o ｊ ｾｦｬｕ＠ 1I 0drigues Vi-
:tnna, í1 ...... 

ti dias de dilo tlil a ao pre· 
,0 AlIlo niv c;iuu lo. a • 

3Ili,l" Ile tlllO dila ao pro
ｾｯ＠ Juito LII III'I'uço Vidal, a 

8 Ilias de diro tli!,1 au pre
so Viccnle Pereira Car-
ｰ｣ｾＮ＠ :t .. .. .... .. 

l I! dias rlerli lo rll la aO Jlre 
so CYIlI iallo Pereira, a 

80U 

8UO 

800 

800 

800 

80U 

800 

800 

80U 

8' 
Ｎｉｏｾ＠

68100 

98600 

868&011 

Impor Ia em oileo'a e seis mil e quatro
('culos rei ... 

ｕ｣ｾｫｲｲｯ＠ I .' d'A bril dc 1869. 
Manoel Alatlrado de Sou:a. 

Alleslo que os prcsos eonslanles dcsli 
rolh,1 ｣ｓｬｩｬＨＧｲｾｯ＠ docn!e e rf)ccber50 as 
Ilielas rclalÍl ilS ｩｬｏ ｾ＠ diil , que "no mal Ci!

dus a cad,l 11m dcllcs. ｕ ｾｳｬ･ ｲ ｲ ｯ＠ em L' 
de AlJ ril de 1869. 

Dr. Lu;: ｃ｡ｲｬＨｊＬｾ＠ .1ugu-fto da Silra. 
Hcc ·bi do S'·. José Theodoro ti o Souza 

Lo: o, P''Orur''tlor dJ Call1.lra MuniciJlal, 
,I illlpOI tan'i,1 .Ia conla con"til nle. Iles. 
lerro:1 d'All ii llle 1869, 

.Iia/Ioe! JJf,lchado de Sou;a 
Carcereiro. 

CUll rorme, - O 'ec relario da CaIDara 
Municipal, José I. de Qlitcira Tavares. 

r::g- ? ? ? 

nescja r,uno s bel' o molÍl'O porque, 
lendo sido tlesliga.los do ueposilo d' íllS
lrucção rarios olliciacs pa ra marcharem 
para a c,lmp.1nha, conlinúa, Da qualidade 
ue almoxarife, empregado no hos pital mio 
lilnr prol i,olio, o SI'. Ｑ ｾｬｉ･ｮｬ･＠ do eslllllo
maior lIe 2.' classe Alexa ndre Augllslo 
Ignario tia Silveira, não obslallle, segun. 
IIo .consta-nos, lcl' \ inllo o/dom pa ra 50-
gUlrem Ila ra o Sul lodus os ｯｭ｣ｩ｡･ｾ＠ do 
serliro aclÍl o. 

Fora-nos gr,' IO ljuo nos ｯｸｰ ｬ ｩ｣｡ ｳｾ ･ ｬｬｬ＠
jlorf)ue razáo lIão leem sido cumlll idJS 
a, oruens superiores. 

P- O immo/ado, 

Po t scrlptull'l.. 

Qnallllo esla 1' 11 este n. em termos de 
entrai' para o prello, é (Jue ti"emus asubi· 
(Ia honra e inllizi I'el 5a tiAarno de ler 1\ il 
IUótradn lIeg rll/'rarüo ､･ｾ ｴｬ Ｇｩｌｵ ｩ､｡＠ bon teffi; 
por con ｾｧＭｵｩｬｬＡ･＠ n'io nos é dndo responder 
ao ｾｬｉｭＮ＠ Sr. DI'. ｃｲｾＬ＾ｰＧｬ［＠ fal o-emo no se
gUll\ te n., ｾ･＠ Deus quizer. 

l'UP. de J, J . Lopes ,rlla aa Trindade /1. 2. 
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